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RESUMO
Considerando a importância da aprendi-
zagem significativa em todas as etapas de 
ensino, este artigo teve como objetivo apre-
sentar um projeto pedagógico elaborado na 
Educação Infantil sobre o Sistema Solar. A 
metodologia de abordagem qualitativa con-
sistiu em estudo de caso descritivo a partir 
da explicitação do projeto na sala de refe-
rência e nos espaços da unidade escolar. O 
trabalho foi fundamentado nas pesquisas 
de autores como Barbosa e Horn e Vygot-
sky. A análise sobre o relato demonstrou 
que os projetos pedagógicos desempenham 
um papel fundamental no desenvolvimento 
cognitivo, emocional e social das crianças. 
Além disso, a partir da interação entre teo-
ria e prática, os projetos pedagógicos indi-
cam que a ? e o contato com obras literárias 
desde os primeiros anos de vida contribuem 
para a formação de habilidades linguísti-
cas, estimulam a imaginação e promovem a 
construção de valores sociais. A prática da 
leitura na infância também se mostrou um 
meio eficaz para o desenvolvimento da au-
tonomia e da capacidade crítica das crian-
ças, aspectos essenciais para sua formação 
integral. Portanto, o trabalho com projetos 
aliado a práticas pedagógicas adequadas, é 
um instrumento indispensável para o pro-
cesso de ensino-aprendizagem na primeira 
infância.
Palavras-chave: Projetos. Primeira infância. 
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1.	 INTRODUÇÃO

Na cidade de São Paulo, o Currículo da Ci-
dade para a Educação Infantil (2022), elabo-
rado pela Secretaria Municipal de Educação, 
estabelece diretrizes voltadas ao desenvol-
vimento integral das crianças ao articular 
experiências lúdicas, dialogadas e contex-
tualizadas em consonância com os saberes 
cotidianos e o patrimônio cultural. Alinhado 
à BNCC, esse currículo reforça a importância 
da autoria infantil, da participação ativa, da 
convivência e da expressão nas práticas es-

colares.
Nesse sentido, o presente relato de experi-
ência pedagógica, intitulado “Sistema Solar 
na Educação Infantil – Aprendizagem ati-
va e protagonismo infantil”, insere-se em 
uma escola pública municipal de São Paulo, 
acolhendo crianças de 4 a 6 anos e estrutu-
rando uma sequência didática com foco no 
sistema solar. O objetivo foi promover um 
ambiente educativo que mobiliza iniciativas 
das crianças, partindo de suas curiosidades 
e promovendo trocas expressivas e intera-
ções significativas, contribuindo com a polí-
tica municipal que valoriza o currículo como 
expressão da vida real das infâncias e suas 
diversidades.
Segundo a Instrução Normativa SME nº 
21/2019, o currículo paulistano orienta que 
práticas pedagógicas sejam “significativas e 
relevantes, organizadoras da ação pedagógi-
ca na perspectiva da integralidade”, promo-
vendo protagonismo, autoria e autonomia 
desde os primeiros anos da infância. Tais di-
retrizes reforçam a opção por metodologias 
ativas e projetos didáticos que valorizem 
o fazer coletivo, a curiosidade e a criação 
como forma de aprendizagem.
Em consonância com essas bases, o proje-
to sobre o sistema solar foi concebido como 
uma proposta inclusiva e participativa: a 
iniciativa começou a partir de um interesse 
emergente das próprias crianças, que ma-
nifestaram curiosidade sobre os planetas 
do sistema solar a partir de uma estratégia 
utilizada no período de adaptação com um 
brinquedo de astronauta intitulado como o 
mascote da turma. Esse interesse inicial foi 
registrado de modo colaborativo, configu-
rando a exploração de experiências concre-
tas e o desenvolvimento de saberes interli-
gados ao cotidiano das crianças — prática 
recomendada pelo Currículo da Cidade e 
pelo Currículo Integrador da Infância Pau-
listana, que destacam a autoria infantil e a 
valorização dos contextos locais como ponto 
de partida das aprendizagens.
Ao longo de quatro semanas de atividades, 
o projeto incluiu rodas de conversa, constru-
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ção de propostas coletivas, atividades de ar-
tes e elaboração de cartazes para exposição 
em sala de referência. Essas práticas favore-
ceram a construção do conhecimento cientí-
fico por meio do brincar e da expressão em 
diferentes linguagens. A metodologia orien-
tou-se pela mediação simbólica e sócio cons-
trutivista da educadora de referência, que, 
conforme Vygotsky, deve atuar como media-
dora na Zona de Desenvolvimento Proximal, 
para ampliar os saberes infantis através de 
instrumentos simbólicos e diálogo orienta-
do. Ao mesmo tempo, a organização como 
pedagogia de projetos, conforme Barbosa & 
Horn, promoveu o protagonismo infantil ao 
envolver as crianças na definição do tema, 
no planejamento das etapas e na apresenta-
ção de resultados.
De acordo com o que foi explicitado, este 
artigo tem como propósito situar o leitor 
no contexto da experiência em uma unida-
de municipal de Educação Infantil em São 
Paulo, mostrando como o ensino do sistema 
solar, estruturado sob o referencial do cur-
rículo municipal, da BNCC e de outros au-
tores, associado à aprendizagem ativa e ao 
protagonismo infantil, torna-se uma prática 
educativa eficaz e significativa.
Nos próximos tópicos, serão apresentados 
os procedimentos didáticos, os resultados 
observados no engajamento e na linguagem 
infantil, além de uma análise  dos impactos 
dessa prática na formação de crianças pro-
tagonistas, autônomas e interessadas pelo 
mundo que as circunda.
2.	 DESENVOLVIMENTO

2.1	 Levantamento dos Conhecimentos 
Prévios e Definição do Tema

A primeira etapa da sequência didática con-
sistiu na realização de uma roda de conversa 
com as crianças, com o objetivo de identifi-
car seus conhecimentos prévios e interes-
ses sobre o universo, em especial os astros 
celestes, como estrelas, planetas, lua e sol. 
Esse momento inicial é fundamental para a 
construção de uma prática educativa signifi-
cativa, pois permite ao professor mapear as 
representações que os alunos já possuem 
sobre determinado conteúdo e, a partir dis-
so, planejar intervenções pedagógicas mais 

eficazes.
Durante a roda de conversa, observou-se 
grande entusiasmo e curiosidade das crian-
ças sobre os corpos celestes, suas caracte-
rísticas e comportamentos. As perguntas es-
pontâneas revelaram um desejo genuíno de 
compreender fenômenos naturais, como o 
movimento dos planetas, as fases da lua e a 
existência da vida em outros planetas. Esse 
envolvimento afetivo e cognitivo das crian-
ças com o tema favoreceu o processo de es-
colha coletiva do assunto a ser explorado: o 
Sistema Solar.
A definição do tema a partir do interesse do 
grupo reforça uma prática pedagógica cen-
trada na escuta ativa e no respeito à infância 
como fase de intensas descobertas e cons-
trução de significados. Valorizar os conhe-
cimentos que os alunos já trazem de casa, 
da mídia ou de conversas com adultos e co-
legas é uma forma de estimular o senso de 
pertencimento e motivar a aprendizagem. 
Além disso, ao permitir que o grupo decida 
coletivamente sobre o objeto de estudo, o 
professor fortalece valores democráticos e 
desenvolve competências como o diálogo, o 
respeito à opinião alheia e o trabalho cola-
borativo.
Esse processo de escolha temática também 
se insere na lógica da pedagogia de projetos, 
metodologia que propõe uma abordagem 
interdisciplinar, investigativa e voltada à re-
solução de problemas, onde os alunos par-
ticipam ativamente de todas as etapas da 
aprendizagem, desde a definição do tema 
até a apresentação dos resultados.

2.2	 Planejamento e Atividades Lúdicas 
em Projeto Coletivo

Após a definição do tema, o planejamento 
da sequência didática foi estruturado de 
forma a integrar diferentes linguagens e 
campos do saber, promovendo o desenvol-
vimento global das crianças. O planejamen-
to foi construído com base em sugestões do 
próprio grupo, priorizando atividades que 
permitissem a exploração do Sistema Solar 
por meio da ludicidade, da experimentação 
e da expressão artística.
As propostas envolveram múltiplas formas 
de aprender: a confecção de maquetes re-
presentando os planetas e suas órbitas; a 
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elaboração de cartazes com imagens, pala-
vras e desenhos explicativos; a leitura de li-
vros infantis que abordam o espaço de forma 
acessível; e atividades práticas com lanter-
nas, bolas de isopor e papel laminado para 
simular o movimento dos corpos celestes e 
a incidência da luz solar. Tais atividades per-
mitiram a articulação entre o conhecimento 
científico e a vivência sensorial, despertando 
o interesse e o engajamento das crianças.
O planejamento também previu momentos 
de registro individual, por meio do desenho, 
da escrita espontânea e da narração oral. 
Esses registros foram importantes para a 
sistematização do conhecimento e para o 
acompanhamento do desenvolvimento da 
linguagem, do raciocínio lógico e da capaci-
dade de observação das crianças. O uso do 
caderno de desenho, por exemplo, propor-
cionou uma
 
ferramenta pedagógica de expressão pes-
soal, onde cada criança pôde registrar suas 
percepções e descobertas ao longo do pro-
jeto.
Outro aspecto relevante do planejamento 
foi o equilíbrio entre atividades dirigidas e 
espontâneas. Enquanto as propostas diri-
gidas permitiram a organização do conhe-
cimento e o aprofundamento do conteúdo, 
as brincadeiras livres possibilitaram a livre 
associação de ideias e a ressignificação das 
aprendizagens de forma subjetiva, criativa e 
autônoma.
Essa abordagem favorece uma aprendiza-
gem significativa, na medida em que respei-
ta os tempos e modos próprios da infância, 
integrando razão, emoção, corpo e imagina-
ção no processo de aprender. Além disso, 
promove o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais, como o trabalho em gru-
po, o autocontrole, a empatia e a escuta ati-
va.

2.3	 Implementação e Mediação Pedagógi-
ca na Sala

Durante a execução das atividades, a me-
diação docente assumiu papel central no 
processo educativo. O professor atuou não 
como mero transmissor de informações, 
mas como organizador de contextos de 
aprendizagem e incentivador da participa-

ção ativa das crianças. Essa postura favo-
receu a criação de um ambiente acolhedor, 
instigante e colaborativo, onde o erro era 
compreendido como parte do processo de 
construção do conhecimento.
A mediação pedagógica esteve presente na 
forma de propor perguntas abertas, lançar 
desafios intelectuais, estimular hipóteses e 
promover a escuta das ideias das crianças. O 
professor também atuou como elo entre os 
saberes infantis e o conhecimento sistemati-
zado, promovendo conexões entre as vivên-
cias cotidianas e os conceitos científicos de 
forma acessível e concreta.
As crianças foram encorajadas a explorar di-
ferentes linguagens e formas de expressão, 
como a dramatização de histórias sobre o es-
paço, a construção de pequenas encenações 
representando os movimentos dos plane-
tas, o uso de músicas com letras educativas 
e a manipulação de objetos que simulavam 
o sistema solar. Essas práticas ampliaram o 
repertório cultural do grupo e promoveram 
o respeito à diversidade de modos de apren-
der e comunicar.
Durante as interações, também se destacou 
a escuta sensível por parte do professor, que 
valorizou cada contribuição das crianças, re-
forçando sua autoestima e incentivando a 
participação. Essa escuta ativa é condição 
essencial para a formação de sujeitos críti-
cos, capazes de argumentar, refletir e trans-
formar a realidade à sua volta.
A atuação docente ainda incluiu o acompa-
nhamento atento das interações entre os 
pares, intervindo quando necessário para 
promover a cooperação, o respeito mútuo 
e a resolução pacífica de conflitos. Desse 
modo, a mediação contribuiu não apenas 
para o avanço cognitivo, mas também para 
o desenvolvimento social e emocional das 
crianças.

2.4	 Avaliação Formativa e Protagonismo 
Infantil

A avaliação ao longo do projeto foi realizada 
de forma contínua, sistemática e qualitativa, 
valorizando o percurso de aprendizagem das 
crianças em detrimento de resultados pon-
tuais. Essa abordagem formativa permitiu 
ao professor observar o desenvolvimento de 
competências e habilidades em diferentes 
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dimensões — cognitiva, social, emocional, 
motora e linguística — a partir da participa-
ção nas atividades, das interações com os 
colegas e da produção de registros individu-
ais e coletivos.
Foram utilizados diversos instrumentos de 
avaliação: registros fotográficos, anotações 
em diário de bordo, observações informais 
durante as atividades, análise das produ-
ções artísticas e escritas das crianças, e mo-
mentos de autoavaliação coletiva, nos quais 
o grupo pôde refletir sobre o que aprendeu, 
o que mais gostou e o que gostaria de explo-
rar futuramente.
No encerramento do projeto, as crianças 
apresentaram suas produções para os cole-
gas, professores de outras turmas e familia-
res, em uma mostra pedagógica organizada 
pela própria turma. Esse momento público 
de socialização do conhecimento represen-
tou não apenas uma oportunidade de valo-
rização do trabalho realizado, mas também 
um exercício de comunicação, protagonis-
mo e autonomia.
A avaliação, nesse contexto, deixa de ser um 
instrumento punitivo e passa a cumprir sua 
função formadora, de orientar as práticas 
docentes, promover a reflexão sobre o pro-
cesso de ensino-aprendizagem e reconhecer 
o potencial criativo das crianças. O protago-
nismo infantil foi uma constante durante 
toda a sequência, evidenciado na escolha do 
tema, na proposição de ideias, na execução 
das atividades e na apresentação final, re-
afirmando o papel da criança como sujeito 
ativo, crítico e participativo em sua própria 
aprendizagem.

3.	 CONCLUSÃO

O desenvolvimento da sequência didática 
baseada no tema “Sistema Solar” possibili-
tou uma rica experiência de aprendizagem 
na Educação Infantil, evidenciando a impor-
tância de práticas pedagógicas que valori-
zam o protagonismo infantil, o trabalho com 
projetos e a escuta ativa como princípios 
norteadores do fazer docente. Ao permitir 
que as crianças escolhessem o tema a ser ex-
plorado, o projeto partiu de seus interesses 
genuínos, respeitando os conhecimentos 
prévios que já possuíam e ampliando suas 
possibilidades de exploração e descoberta.

A partir da escuta sensível e da observação 
atenta por parte do professor, foi possível 
elaborar um planejamento integrado, pau-
tado em propostas lúdicas, experimentais e 
interativas. Tais propostas não apenas des-
pertaram o interesse das crianças, mas tam-
bém criaram contextos ricos de investigação, 
diálogo, construção coletiva do conhecimen-
to e expressão por múltiplas linguagens — 
como o desenho, a dramatização, a lingua-
gem oral e a modelagem.
Hernández e Ventura (1998) destacam que 
o trabalho por projetos permite organizar 
o currículo a partir de temas significativos 
para os alunos, o que promove uma apren-
dizagem mais autônoma, crítica e contex-
tualizada. Essa abordagem rompe com a 
fragmentação dos conteúdos e oferece 
uma visão mais integrada do conhecimen-
to, elemento fundamental no trabalho com 
crianças pequenas, cujas experiências são 
marcadas pela curiosidade, pela ação e pela 
sensibilidade.
Durante o desenvolvimento do projeto, a 
mediação pedagógica teve papel central, 
pois foi a partir das intervenções, provoca-
ções e escutas do professor que as crianças 
puderam aprofundar suas hipóteses e rela-
ções com o mundo natural e social. O profes-
sor, nesse contexto, atua como aquele que 
desafia, orienta, amplia e legitima os sabe-
res das crianças, promovendo situações de 
aprendizagem mais complexas e instigantes 
(VYGOTSKY, 1991).
Além disso, o trabalho coletivo, a tomada de 
decisões em grupo e a divisão de tarefas en-
tre as crianças possibilitaram o desenvolvi-
mento de competências sociais importantes, 
como a cooperação, a empatia, o respeito ao 
outro e a responsabilidade compartilhada. 
Essas experiências reforçam a importância 
de ambientes escolares que não apenas en-
sinem conteúdos, mas também formem ci-
dadãos participativos e conscientes de seu 
papel social.
A avaliação, realizada de forma formativa e 
contínua, permitiu acompanhar o percurso 
de cada criança com atenção às suas singu-
laridades e avanços individuais. Como afir-
ma Hoffmann (2019), avaliar na Educação 
Infantil não se resume à verificação de resul-
tados, mas envolve uma leitura interpreta-
tiva e reflexiva das manifestações infantis, 
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considerando seus contextos, interesses, 
ritmos e expressões. Por meio da documen-
tação pedagógica, foi possível reconhecer as 
múltiplas formas de aprender e expressar-
-se presentes no grupo.
O momento final de socialização das apren-
dizagens, com a exposição dos trabalhos 
para os colegas e famílias, representou não 
apenas o fechamento do projeto, mas tam-
bém uma celebração do conhecimento cons-
truído coletivamente. Essa etapa fortaleceu 
os laços entre escola e comunidade, valori-
zou o esforço e a criatividade das crianças e 
conferiu visibilidade ao processo educativo, 
muitas vezes invisibilizado socialmente.
A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 
2017) destaca que a criança é sujeito de di-
reitos e deve ser reconhecida como prota-
gonista de seu processo de aprendizagem. 
Essa perspectiva esteve presente em todas 
as fases do projeto, desde a escolha do tema 
até a avaliação. As práticas aqui descritas de-
monstram que é possível — e necessário — 
construir um ambiente educativo democrá-
tico, que respeite a infância em sua essência 
e que promova experiências significativas, 
criativas, afetivas e intelectualmente desa-
fiadoras.
Portanto, conclui-se que a realização de pro-
jetos pedagógicos pautados no interesse dos 
alunos e na escuta qualificada do professor 
contribui significativamente para o desen-
volvimento integral das crianças. Ao promo-
ver práticas que dialogam com o universo in-
fantil, incentivam a curiosidade e favorecem 
a construção coletiva do saber, a escola tor-
na-se um espaço mais potente, inclusivo e 
transformador. Essa experiência reafirma o 
compromisso da Educação Infantil com uma 
pedagogia ativa, sensível e
 
ética, que compreende a criança como ser 
competente, capaz de aprender, criar e 
transformar o mundo à sua volta.
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